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PARTE OFFICIAL.

GOVERNO DA PROVÍNCIA.

Expediente do dia* $5 de janeiro
dei§68.

4 a SECÇÃO.

Wtari.is.~0 presidente da provincia, sob.pro-

posta do Dr. chefe de policia em oilicio de 24
• do corrente sob n. '62, nomèa paia o cargo vago

de delegado de policia do termo de Quixeramobim'
o cidadão Àiítero Aprigio de Lima c Albuquerque:
o que re couunüriicará á quem compelir.

O presidente da provincia, sob proposta doDr.
de polici» em offitíío n. 65, datado de "24 do mez
corrente, nomèa autoridades policiaes das locada-
des abai.X » declaradas ns cidadãos Seguintes. tenente
do corpo do policia llriclio [Narbal Pamplona para
o cargo de delegado do termo da Telha, José
Ilnymundo Fontauelles^ para o (le 2.° supplente
do de Villa-Viçosa, José Thomaz Fontarielles para
subdehgàdo do districto do mesmo nome e Ignacio
Cvr.rea de Vasconcellos, para t.° supplente da
mesma subdejegacia: o que se 'cominunicará á quem
competir.

O presi deu te dá província', erm formando-se com
à proposta do Dr. chefe de policia em oilicio de.
24 do mez corrente sob ri. 62, demilte do cargo de
Relegado de policia do termo da Imperatriz o ba-
'charel João de Albuquerque Rodrigues, visto ter
mudado sua residência pura a cidade de Sobral:
ó que se commünicará á yuem competir.

O presidente da província, usando da aliribui-
cão, que lhe confere o art. 48 da lei n. 602 de
-19 de setembro dc 4850, o sol) proposta do com-
mandante do 4,° balalhão dá guarda nacional d'es-

lli capital nòuica, em vista da informação do res-

jfècíivó eommaiiflanie superior, para os postos vagos
de oílii-iiies (i^üeííé 

'.batalhão os cidadãos abaixo
'declarados-:

4.a companhia,

Àlfe-rés—Leopoldo Sinith de Vasconcellos.

6B dita.

tenente*=Ò alferes José da Fonseca Barbosa:
o quo se e o m pi uni cará á quem compelir.

Officios.—Ao Exm. Sr. ministro dos negócios
do império.—M. 4.—Tenho a honra de tninsiniltir
á V. l_xr. a copia aullient.iça das actas da elei-
ção de eleitores ultimamente procedida na paro-
chia de Villa-Viçosa;, em conseqüência dc ter sido
anuullada a que ali teve lugar em data de 3 dè fe-
vereiro do anno próximo findo.

Ao'delegado de policia do termo de S. Fran-
cisco—-N, 2.=Em resposta áo seu oilicio com (laia
de 20 do corrente mez, commi.nieando-me ter-se
desenvolvido n'e_3ri villa a epidemia dá varíola,
tenho a dizer-lhe que, nfêsía dala, expedi ordem â
thesourariá de fazenda, afim de lhe ser entregue a
quantia de düsentos mil réis destinada á dietas aos
desvalidüs nccniomeltidos daquella epidemia.

ftemetto-ihe. uma ambulância com remédios
apropriados para o tratamento dos affectados, as-
sim como copia do ofíicio do provedor de saúde
publica, acompanhada de uma guia para ser ob
servada no tratamento dos mesmos.

... Expediu-se ordem á ihesouraria de fazenda.
Ao subdelegado de policia do districto da Pa.-

entuba.-— S. N.—Sendo expressamente prohibido
pelo art. 40 rio dec. n. -I55í de 6 de abril de
1854 ás autoridades civis chamar praças da guarda
nacional, e empregal-as em serviço sem requisi-

tal-as aos respectivos commandanles, salvo para
prisão de criminosos em flagrante, ou em um caso
extraordinário, cumpre que Vmc. não lance mão
da guarda nacional do seu districto. á excepção
dos casos mencionados; devendo, quando neces-
silar de qualquer força, requisita|-a aos comman-
dánies das companhias, na ausência do comman-
dante do batalhão.

2.ft SECÇÃO.

• ' ¦¦' : 
¦¦¦'.. '

Portarias.—O presidente da provincia, noméa
provisoriamente para o cargo de recrutador do tor-
mo dò S. Francisco o alferes dó corpo dc policia,
José Marliniano Peixoto do Alencar: o qué se
commünicará á quem compelir.

O presidente da provincia.concedo 4 mezes de
licença, para trajar de sua saúde, ao cFcrivão da
collçct.oria das rendas t,rovinciaes do municipio de
Villu-Vicosa Anlonio Zeferino da Moita, deixando
pessoa que o substitua, na fôrma da lei.

Conimúnicou-se á thesourariá proúnciai.
Officios.—Ao Exm. Sr. conselheiro miniltro da

guerra. — N. 8.=Tenlio a honra-dc passai* ás mãos
de V. Exc. o relatório do estado dá fortaleza de
N. S. d'aA_umpçàò n'esta eapital, acompanhado do
mappa annual dos objectos relativos ao material
da mesma e do termo de consiinmio de diversis
artigos.

. Ao inspector da thesourariá de fazenda.—N>
44.—-Em ailditamento ao meu officio com data de
16 do corrente mez, envio-lhe tres exemplares do
modelo n. 2. os quaes deixaram de acompanhar
o regulamento para a arrecadação do imposto pes-
soai.

• Ao mesmo.—-N, 45.=Envío á V. S., para que
tenham a devida execução, as ordens do tribunal
do thesoüro publico nacional de ns. 2 a 6, assim
como o officio da directoria geral das rendas pu-
blicas, datado de 8 do mez Corrente.

Ao inspector da "ihesouraria pro^uicial.—-N.
44.=Gomm'i.ni(íò-'lhe; para os fins convenieules,
que, n'esta data, proroguei, por um jrríézí a licença
concedida ao alferes secretario do corpo de po-
liciü Felippe Thiago Pessoa Kibas, para tratar de
sua saúde.

Ao mesmo.=N. 45.^=r,i'esta dWta prestei o meu
assentimenlo á arremaiação do dizimo de miuuças
e do pescado no municipio da Granja. •

Devolvo-lhe os papeis, que vieram ariríexbs ao
seu olficio de 23 do corrente sob n. 19.

Ao mesmo.=ÍN> 47.—Acabu.de appròv.vr a ar-
rematacão do dizimo de miuneas dos districtos de
paz de Maranguape e Tubatinga; e quanto aos di-
zimosado_ domai, districtos, haja Vmc. de os man-
dar pôr de novo em hasta publica.

Reenvio-lhe os papeis anuexos ao seis citado
officio, sob n. II.

Ao n.esmi).=N'. 48.—Eui resposta ao seu oílicio
datado dó 25 do corrente sob n. 18, tenho a deela-
rar-ihe que mande proceder á nova arrernaíaçãó do
dizimo de miunças dos districtos pertencentes á villa
de Ganindo.

Devolvo-lhe os papeis, que vieram juntos ao seu
citado officio.

Ao administrador dos correios.=N. 7.—As ma-
Ias que lem de conduzir para os portos do norte o va-
por Camocim devem ser entregues com a necessária
anlecipação.aíiin de poder elle pôr em effeito sua par-
tida às ó horas da laade de hoje.

Ao mesmo.=N. 8.=Haja Vmc. defezer entre-
ga das malas, que tem de conduzir para os portos
do norte o vapor Cruzeiro do Sul,é. tempo poder elle
seguir ás 5 horas da tarde de hoje.

Ao mesmo.=N. 9.--Cumpre que Vmc. faça en-,
tregar hoje pelas 4 horas da tarde as.ínalas, que-
tem de conduzir o vapor ípojuca, aíiin de poder
elle realisar süa sabida nas horas indicadas.

Gommuiiicoü-so ás respectivas agencias.
Ao capitão tio porto.—N. lO-^Remetto-ihe, para

seu conhecimento e fins', devidos, copia do aviso dò
ministério dos negócios da marinha, datado de 9 do
mez correnle,nointuito de satisfazer a exigência d'a-
quelle aviso com relação ás dimensões da boin por
Vmc, requisitada para essa capitania. ,

Ao mesmo.=N. -.j.t-Decloro á Vmc. que os
recrutas da armada, remeltidos com declaração de
terem sido inspeccionados de saúde, nâo ò devem
ser novamente pelo medico da companhia doapren»
dizes marinheiros.

Ao da Parnahyba.—Foi entregue, e terá o con-
veniente destino, o recruta de marinha ManoelPc-
reira Falha, evadido dlessa cidade.

Fica assim respondido o seu oílicio de 16 do cor-
rente.

Ao alferes do corpo de policia líricleo Narbal
PampIona.=S. N.—Segue Vmc; para a villa da Tê-
lha, onde tem de comimndar a força de policia ali
destacada, e ao mesmo tempo exercer as funeções
do cargo de delegado de policia e recrutador no mo-
nicipio. . , ... ,',.;,"!,.,

Como yô tem de exercer funeções, importantes,
que reclamam de sua parte toda a energia, reunida
à maiormoderação e prudência, collocando-se, em
posição de imparcialidade entre os partidos, à cujas
paixões e manejos por modo algum deverá pres-
tar-se.

Pela eleição primaria, á que ali se procedeu ul-
limam ente; os ânimos ficaram agitados, e a ordem

publica reclamando que sejam acalmados, muito po-
dera Vmc. concorrer para isso, distribuindo justiça
a tados e náo alentando recriminações e perssgui-
ções .. ¦¦¦... . -

No recrutamento c prisão dos designados para
o serviço de guerra, sobretudo, deverá Vmc. por-
tar-se com a mais severa imparcialidade c respeito
as isenções legaes, para. que o aacrificio recaia comi
igualdade sobre todos, que hoje por lei estão á ello
obrigados,
•for ¦•¦.•'¦.

Si para o bom deseaij-enho. clfí sua commissão
nao fòr sumctenle n força de policia, que leva, re-
quisile a que precisar â gui;rda n&cional, dando-
me d'isso parte, assim como cie tudo que fôr oceor-
rendo.

DESPACHOS DO DIA 25 L'E JANEIBO.

Officios. ¦

Bacharel Henrique Thebefge, engenheiro aju-
dante, pedindo pagamento de folhas dos operários*
—Remeitido ao Sr, inspector da thesourariá provin-
ciai para pagar em termos.

0 mesmo funecionario, pedindo pagamento de
folhas dos operários das obras da fortaleza.=He-
meltido ao Sr. inspector da thesourariá de fazenda
para pagar, em termos.

Requerimentos,

Antônio íosé de Sfini'Ànna,preso como recruta
do. exereito, pedindo escusa, allegando ser casado
e ter filhos.—Seja escuso.

José Marliniano Peixoto de Alencar, alferes do
corpo da policia pedindo pagamento' da ajuda de
custo para villa de S. Francisco e o soldo e gra-
tificacüo dos mezes de janeiro e fevereiro.—A' lhe-
sóuroiia provincial pague, não havendo incoinení-
ente,
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Antônio Lopfl» da Silva Barros, juiz municipal
e d'orpháos do Jardim e Milagres, pedindo 5 meies
de licença.=Concôdo.

Dernetrio Rnymuudo Mario de Oliveira, alíere.
do cxrrciio pedindo pagamento da bosta de bagagem
de sua ida e volta de Quixeramobirn.=Páguè-so,
não havendo inconveniente.
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SECRETARIA MM-
Expediente do dia 25 de janeiro de -1868.

Gfficios.==Áp major Luiz Thaumatürgo da Guer-
ra Machado—Para addir ao deposito 4 recrutas de
marinha, remellidos da cidade da Parnahyba, que
desembarcaram hoje do vapor Òamocim, com des»
tino a corte,

Ao tenente-coronel João Baptista. de Mello.—Re-
mettendo-lhe, para os devidos fins, 7 designados da
Villa-Vicosa.

Ao mesmo.—Remettendo-lhei para os devidos
fins, o voluntário da pátria, vindo da Grania, João
da Cosia Frucluoso,appresentado pelo tenente João
Beviláqua.

Ao mesmo.=Remettendo-ihe, para os devidos
fins, 44 guardas designados da Granja.

Ao major José Fernandes de AraUjo Vianna.=
Para assentar praça no corpo sob seu commando ao
paisano Archidamo Joaquim da Silva, visto ler sido
julgado apto parao serviço.

Ào tenente-coronel João .Baptista de Mello. =

Remeitendo-lhe, para os devidos fins, \ suldado de
•policia recrutado paru o serviço do exercito.

Ao major Josó Fernandes de Araújo Vianna.=
Para escusar do serviço o soldado d'aquéíle corpo
Alcino Pereira Cavalcante, que, n'csta data, foi des-
tinado ao serviço do exercito.

DIA 24.

OHicins.--Ào tenente-coronel João Baptista de
Mello.~Dcterminando-lhe que dô o conveniente
destino a 7 guardas designados de Mecejana, queíe
achão recolhidos ao xadrez d'aquelíe'quartel.

Ao major José Fernandes de Araújo Vianna. —
Deterininandn-Ihe, emaddilamentoao officio expedi-
do por esta secretaria em 22 do corrente, que no-
meei mais um cabo para destacar na villa da Telha
com o tenente Itricleo Narbal Pamplona.

DIA 25.

GHicios.=Ao alferes Dernetrio Raymundo Ma-
ria de Oliveira. Determinando-lhe que esteja promp-
to a seguir para a corte no vapor Paraná, que se
espera dos portos do norte, afim de ser ali inspec-
cionado dc saúde, env virtude do avisado ministério
da guerra de H do mez corrente.

Ao major José Fernandes :<le Araújo Vianna. =
Delerminando-íhe nomeie o alferes José Marliniano
Peixoto ae Alencar, -i cabo c8 soldados (Io corpo sob
seu commando, afimde seguirem, quanto antes, pa-

j ra a vifla de S. Francisco, onde ficarão deçtacadus.
Ao tCnentè-coronei João Baptista de Mello. =

Remelténdó-lhe, para os devidos fins, 9 guardas
designados do Acaracú, sendo um d'elies apresen-
lado voluntariamente.

Ao major Luiz Thaumatürgo da Guerra Macha-
do.=Para escusar do serviço o recruta para o exer-
cito Antônio José de SanfAnna, visto ser casado, com
filhos.

Ao mesmo.—Para escusar do serviço os recru-
tas para o exercito Januário Lourenço de Oliveira e
Antunio Manoel de.Brito, e^te de Quixeramobirn, e
aquelle de Maranguape ; visto estarem impossibili-
tados de servirem no exercito em conseqüência de
padecimentos: o primeiro, por sofirer de 2 ulceras
na perna esquerda, e o segundo, por ter cortado u
tendão d'Achillcs, tambem da perna esquarda, se-
gundo informou o Dr. encarregado da enfermaria
militar.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello. =
Remettendó-lhè, para os devidos fins, 6 guardas de-
signados de Mecejana.

Ao major Luiz Thaumatürgo da Guerra Macha-
do.—-Para escusar do serviço o guarda designado
dc Mecejana Raymundo Lupes da Silva, remettirJo
para aquelle deposito com o nome de Raymundo
Moreira de Souza , visto ler isenção legal.

DIA 27.

Oííicios.—Ao major José Fernandes de Araújo
Vianna. Para escusar do serviço o soldado d'aquelle
corpo Victalino Francisco Rodrigues, recebendo co-
mo substituto, o paisano Francisco Gomes da Gosta,
julgado apto pelo respectivo medico.

Ao Alferes.Domelrio Raymundo Maria d'Oliveira,
=Communicando-lhe, para os devidos fim, qne, at-
tendendo S. Exe. o Sr. presidente ao que expõe
em seu oflicio de hoje datado, fica adiado o seu em-
barque para a corte no vapor Cruzeiro do Sul, que
se espera dos portos do norte.

-Ao major Luiz Thaumatürgo da Guerra Maclia-
do.—Delcrminandu-lhe que faça addir aquelle de-
posito -I auspeçada, vindo da corte, constante da
guia junta, que desembarcou no dia 25 do corrente
do vapor Cruzeiro do Sul, para aguardar sua re-
forma ou baixa do serviço.

Ao Dr. Antônio Manoel de Medeiros.—Deter-
minando-lhe que faça reunir njnntu de saúde, eman-
de ^inspecionar o ex-guarda designado Clemeutino
Florentino de Lima, que com este lhe Seria apre*
sentado.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.=
Determinando-lhe que dô o conveniente destino ao
recruta para o exercito, JoSo Vidal da Penha, que
com este lhe seria apresentado.

Ao sargento José Raymundo da Costa, (Quixe-
ramobim).—Delerminandu-lhe,que sem perda de
tempo, recolha-se á esta capital com as praças ali
existentes, trasendo os recrutas é guardas nacionaes,

que lhe forem entregues pelas respectivas autorida-
des, entemlendo-se com ellas para esse fim.

Communicon-se ao commnndante do corpo de
policia. .

Ao mesmo.—Communicando-lhe para os devi-
dos fins, que o capitão Joaquim do Carmo Ferreira
Chaves, e as praça3 que se aehavão destacadas na
villa do Acaracú, ficão recolhidas ao corpo.

Ao major José Fernandes de Araújo Vianna. =
Para assentar praça no corpo sob seu commando ao
paisano José Alves de Oliveira; visto ter sido julga-
do apto para o serviço pelo respectivo medico.

Ào major Luiz Thaumalurgo da Guerra Macha-
do.—Para escusar do serviço us.recrutas para o ex-
cito, Thomaz de Aquinoe Serafim da Silva Barros;
visto serem,o primeiro casado com filhos, e o 2o ins-
peclor de quarteirão da puvüaeão <1e Arroncbes.

Ao mesmo.=Pora escusar do serviço o guarda
designado de Mecejana, Autonio da Rocha Maciel,
remettido para aquelle deposito com o nome de An-
mnio da Cosia Maciel, e o recruta para o exercito
Manoel Ferreira do Nascimento ; \isto ser este,
casado, com filhos, ejjaquelle ler um irmão no ser-
viço do exercito.

Ao feuenie-cnronel João Baplista de Mello,™
Remeltendo-lho,para os devidos fins, 5 recrutas para
o exercito.

JORNAL 1)0 CEAMÁ,
Fortaleza, 18 de FEVMÊmõ de 4868.

Semana politica.
A semana que acaba de findar, foi proche de

novidades, e rica de suecessos importantes para a
causa do partido,que apoia 'na província n situação.

Attraiu sobre foifrà os mais assumptos, a aiten-
ção do publico, a luta travada no dia 50 do mez
passado, entre as forças còlligadas do parlido libe-
ral histórico, e as do partido conservador do 5.°
districto, com o partido liberai progressista, isola-
do, de que é chefe o honrado barão do Crato.

Todos os elementos da oppnsiçáo infrene se ha-
viam reunidoem um só pensamento, embora por
meio das mais tristes transações, para abater po-
rante a provincia, a influencia do barão dn Crato,
aue calculadatmentò se procura proclamar como
official ; e apesai d''essa liga de elementos hete-
rogeneos em princípios e idéias, mas homogêneos
nos ódios e inimisades, a victoria pacifica, sem o
estrepito das ameaças, sem o cormjo de emissários,
sem o emprego de meios astuciosos, foi d'aquellcs
que collócam acima de todas as considerações
pessoaes, os legítimos interesses da situação.

Por mais de dous dias vogou rresta cidade a
noticia de que o barão do Crato fora abandonado
por seus próprios amigos, alguns dos quaes dcori-
gem conservadora, que se tinham declarado pela
causa doscólligãdos, e que o triunfo se revelara

em favor da alliança.
Os commenlárius que á essa noticia se fasiam,

são laceis do prever-èe; mas entre todos,o que mais
repugnante sé torna,para o homem publico que pre-
sa a lealdade política como o verbo das dedicações
firmes áos partidos, era o disfavor com que so
apreciavão certos caracteres, aos quaes o Barão do
Crato tem dado as mais repetidas provas de con-
fiança.

O júbilo dos adversários; a incertesa dos ami-
gos, por falta de communicações exactas, levavam
o espirito publico ás maiores vaciílações. E tal era
o tom de cerlesa que as novellas da semana en-
cerravam, quede toda parte regnrgiuivam as tesíe-
munhas, que se otíereciam para authenticar a der-
rota.

Afinal fez-se a luz. A verdade, por alguns dias
obscurecida, brilhou radiante; e as incertesas que
pairaram no coração (1'aquelíes, que se interessam
pelo triumfo pacifico dos partidos regularmente cons-
tiluidos,caíram desfeiios diante da victoria mais cheia
de lições amargas o proveitosas, que por ventura
possa haver.
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A /iga sem crenças, feita em nome dos rancores

pessóaes ou da inveja, na qual tomaram parte ad-
Versarios figadaes de todos Os tempos, e qúe conti-
íiuam àse-lono P e2n districto, caiu abatida sob o

peso de sua própria enormnidade.
O soldado da idéia, porem, qüe, confiando na

força indisputável dos principios, e na sinceridade
d'aquelles que o seguem, acceitou tranquillo, ora. o

combate insidiòso e traiçoeiro,ora a guerrilha das ex-

pedições.ora as surpresas feitas em posições jàconhe-
cidas e esperimentadas; viu seus esforços Coroados,
legitimada sua causa pela lealdade das adhesôes pos-
tas em duvida, e sagrada assim, com a fé dog priricl-

pios, a realidade e existência do grande partido pro-

gressista, que a opposição afíirmava ser uma ficção

ou um mystho.
E\ pois, n'este facto'Çuc a lição se torna pro-

veitosa aquelles, que confiaram mais no êxito dás

transações sem fé e semcrenças.baseadas no interesse

e na ambição injustificável de galgar o poder por cn-

minhos Vmuosos, do que na religião dos principios,
na verdadeira descriminarão dos partidos, que vivem

fenbum regimen político, que dá á cada um aspira-

ções diversas'e oppostas.

Tal foi a posição dos liberaes históricos do 5o

districto, anidos aos conservadores, em presença do

nobre baVào do trato, tjm desvario os ligou, nos

meio das fascinações pródüsidas pela força do nu-

mero; uma derrota os separou.deixando-lhes a con-

vicçâo da força da idéia.

Ó ódio rrã) associa dedicações. Esse supremo de-

sideratuni, pertence aos partidos que tem aspirações

c mWidas, eqiie sé sacrificam por uma causa nobre.

Nem se diga que o honrado barão do Cndó contou

com essas feras policiaes, reeommendàdüs ào gover-

no, no senado, para serem recolhidas ás'mais sólidas

jí.iilas, porque ao' chegar ã esta provincia aqullee

nosso illustre amigo, encontrou retirados do suas

commpfes de delegados de policia do Jardim e

Missao-Velha, os Sr?. Gruz Neves e Joaquim Pcrei-

fa; a eleição de eleitores, a que ha pouco se procedeu,
foi marcada para ter logar dentro de um espaço -tão

limitado, ;què elle não podia entender-se mais como

todos os seus amigos, ao recolher-sé a6 S* districto ;

í-posessa eleição, foi logo demiríido âe delegado da

Tolhi, um outro amigo, o Sr. Pacifico, cujos bons

serviços folgamos de reconhecer,

E entretanto,com a colíígacâodos históricos con

«rvadorès de um lado, % dé onlrò com essas me-
didas tomadas pelo governo, o nobre barão doCra-

toconstígUiü darã sUa província e ao paiz, perante
quem têm sido tantas vezes calumniadocm suas intèn-

çõs.uma prova exhunèrante deqfteseas constantes es"
forços e incessantes sacrifícios em politica, tem todos
um motivo legitimo, e um fim nobre.

Oá acontecimentos do 5* districto, e a victoria do
honrado barão do Grafo, são Íactos'"que com prazer
consignamos em nossas còlumiias, romo uma pro-
va eloqüentíssima da realidade e existência do par*
tido liberal progressista na provincia, e das fundas
raises qüe elle tem lançado na consciência publiec.

TMNSCMPÇÃO.

As vistas dá opposiçiS®.

NOTICIÁRIO*
ParrIcida.=Gonsta que o assassinato que

praticara, mo termo do Aquiraz, Raymundo José
Francisco, na pessoa de seu próprio pai, não fo
casual, como a principio pareceu.

Raymundo José Francisco, é, ao que sésuppõe

réo de um horroso crime, praticado apoz uma alter-
cação qué tivera com seu pai, üssasSinando-ó com

umjtiro.
A justiça publica compete averiguar com toda

nergia lão grave allentalo.

Alfândega.=:Rendeu esta repartição no
dia 17 927-^150

'£' impossível resistir á attenção de comparar o

procedimento dos dous principaes órgãos da o:pposi-
ção na imprensa desta, corte: devora-os a sGde do
poder; para sacia-da poucu lhes importa a desgraça
do, paiz; mas quanto, divergem no alvn que cada um
delles procura attingir i Um alvysmo os separa.

Para o Diário do Povo, órgão dos liberaes bis.
toricos, cumpre que.caia o gabinete de 5 de agosto;
mas ainda ó mais urgente a demissão do marquez de
Caxias; a queda de um deve arrastar ado outro; é
preciso que ambos des.appareção. A salvação do
Estado depende destas duas condições.

Para o Correio Mercantil, órgão hão da maioria
do partido conservador, de que sao chefes os esta-
distas que no senado antepuzerâo, o interesse publico
ás egoisticas e mesquinhas considerações dc partido;
mas de um grupo intolerante, que, não se recom-
mendando senão pela cega exageraçào de seus ódios
pessóaes, só no extermínio de seus ad\ersarios en-
xergá a fiiicidadedòBrazil; para o Correio Mcfcan-
tit, órgão desta frucçào,é de rigor que ocoiiiman-
dante cm chefe das forças brazileiras em campanha
contra o Paraguay colha os louros da victoria, uão
porque a victoria importa á honra do Brazil, empe-
nhàda nesta guerra nacional, mas porque, na opi-
uião da hdha da rua da Quitandu, um sopro do
general iriumpnautè atirará por terra a situação po-
litica.

Perante estes cálculos dus dous órgãos da oppo-
siçáo, a salvação do Estado sô apparece ern segunda
linha j antes de túdó, e seja como fôr, o que cada um
delles quer è conquistar o mando para sua gente.
Que patriotismo!

No furor de que estão possuidos, todus os meios
lhes servem. Quando o paiz soffre as conseqüências
das crises, de mais de uma natureza, por que está
passando ha annos, aggravadas pelo prulongamento
da guerra, além de todas as especlivas, o espirito
publico, inquieto, aiícioso, deixa-se facilmento preoc-
çupar com boatos infundados e noticias falsas, arti-
Ociosamente espalhadas todos os dias: desta rnà dis-

posição, própria das circunstancias, prevalecem-se a
folhas opposicionistas, e, ou propalem, ou tornem-se
echo de calumnias revolantes, não perdem oceasião
de promover assim seus fins tenebrosos.

Israel, que, como espirituosamento dizia o finado
visconde de Albuquerque, tem as orelhas muito
compridas, prevalece-se du ensejo para a agiotagem,
e estedàmuado elemento de especulação, não já
politica, mas usuraria, vem também pesar o mau
estado das cousas.

Para aparar as orelhas de Israel bastará um
pouco dé firmeza por parte do governo: os iuteres-
ses reaes e lícitos da praça du Rio de Janeiro, hão
de ainda uma Vez [cousèrval-a em bom caminho, e
os especuladores, embora ènthesouraiido mais algu
mas centenas de contos mal adquirioas*, hao ue por
fim balar om retirada, sem que u erário, a pret: xto
de coíijurar u crise è salvar a praça carregue com
consideráveis perdas, unicamente em proveito da co-
nhecida roda que especula com a miséria publica.

IS'eslas malerias de alta e baixa de cambio, re-
gidas por leis ein que nada iiifluem os preconcei*
tos e erros da massa do puvo, a iníallivel marcha
natural daè Cousas nào ãs deixará por muilo tempo
fora de seus limitee rasoãveis.

Embora us especuladores e agiolas peijem as
columnas dos jurnaes cumsuaspauacéas linauceiras,
as entidades «$ue legitimamente influem e pesão n'es-
tes assumptos, divertem-se com as estulticias dos
pseudo-ecunomistás, sem coriitudo deixarem-se em-
bair,

. Não acontece assim com os objectos mera-
mente políticos : o amor-próprio faz com que todos
julgUerii-se mais ou menos estadistas, capazes de
dirigir a náu do Estado, atò debaixo de grande ior-
meula, e em maresesparcelludos. Com taesdisposi-
ções não admira que os novelleiros tornem-se ex-
traordinariamente proliferes, e que folhas pouco es-
cropulosas propalem ou apoiem calumnias as mais
grosseiras,

O bom senso, a lógica spffrem a cada niomen*
to tratos de polé; que importa ? A officina não ces»
sa de trabalhar; de todo páu se faz colher. A regra
de D. Bazilio terá muitos sectários. Gulumnia! ca-
lumuia I fica sempre alguma cousa. ,,, •

Que papel tem representado o Correio Mer-
cantil arrastado pelo propósito, irifrei.ie de intrigar
o governo, com o Sr. marquez de Caxias I

« Débalde se faz ver quo a conservação dc S. Exç.
no commando em chefe de nossas forças é a maior
e mais cunvicente prova da confiança illimitada que
n'elle deposita o governo.

Debaide reproduzem-se a todo o instante as
manifestações feitas pelo governo, !na tribuna par-
lamentar, do allp apreço em que lem a capacidade
do nosso general.

Debaide a imprensa otficia) repele essas mani-
festaçõese as amplia.

A cada çonvicio atirado contra o . honratjo
marquez, brada o Correio Mercantil por novas de-
claraçòes do goveaáo. Não se fazom ellas esperar,
mas ainda não satisfazem ; são frias, não são bas-
tante expressivas. Repetem-se as declarações com
toda a expansão imaginável. Dá-se o Correio Mer~
cantil por .convencido.;:.-.declara alto e bom som:
« Estamos satisfeitos. » MasdJahiadous outresdiaé
recomeçam as queixas, q é preciso abrir nova eampa-
nha, para cbegar sempre ao mesmo resultado I

Felizmente a correspondência do nosso gene-
ral ahi eslá publicada. Toda ella é a prova, mais ca-
ba! da lealdade do marquez de Caxias; o cavalhei-
rismo ôeS. Exc. náo lhe permitte tergirversações.
Com a linguagem.sincera.do soldado não cessa de
manifestar francamente o pleno accordo em que tem
estado e está com o ^over'no1 de declarar, sempre
que todos os seus pedidos estãojsatisfeitos, que nada
lhe falta de tudo quanto lhe pôde ser ministrada
pelo geverno, que o pe do nosso exercito é p me"
lhor. Se as operações de guerra não tem corrido
com à celeridade desejada, a culpa não ;é do nebra
general nem do governo; as causas estão no do-
minio dos homens desapaixonados.

O Correio Mercantil bem o sabsjoque não
convém é confessal-o; não aproveita a seus calcü-
los, que com o gabinete de 5 de agoslo seja soli-
dario u nosso general em chefe; no que diz res-
peito á sorte daguerra, releva que os ministros pas-
sem por traiçoeiros, por inimigo do velho general,
que procuram compromeltel o, amesquinahdo-lhe
os moios de triumpho.

Se um revés fosse possivel (qüod Deus aver-
tal) bradava logo a folhada rua da Quitanda-: « Eis
o frueto da deslealdade dós ministros; sacrificaram
a nossa maior gloria militar.» Volte victorioso o
marquez de Caxias, e o Correio*Mercantil se 'apre-
sara em proclamar: « Apesar das perfidias do.gq**
verno, tudo superou o nosso chefe ;, e agora que
eslá acabada à gueraa auaixo esses ministros irai-
doses; cabfi-noso poder. »' ,V. ,

Esta sülucçào,.porém, que levara á gloria o Cor-
reio Mercantil, nâo convém ao Diário do Povo.
Nada de triumpho ganho por um general conser--
vador; carregue embora o paiz coto a calamidade
inlíerenté a mais alguns mezes de guerra; como
não lia general liberai que possa substituir o mar?
quèz de Caxias, seja generalissurio brasileiro ura
príncipe quo não lem partido. E desde que estão
identificados os actuaes ministros è o marquez de
Caxias, caiam todos juntos, e venha o poder para
os liberaes históricos, que estão saudosos delle. • >,

Havemos de acompanhar de. perto estes manejos
desencontrados da opposição, e fazer sobresahiras
centradirções que formigàu) 'tios. seus órgãos; mas
não ha de ser hoje.

•:- i #00.
RiO, 24 de janeiro de t868.»

[Jornal do Commercio)

ANNUNCIOS.
Acha-se definiiivairnente dissolvida a sociedade

commerciul, estabelecida na cidade.do Aracaly, com'
casas filiaes no Icó e Pernambuco, que girara Sob
a firma de—.Gurgel irmãos. =

, Si alguma pessoa exisle n'esta província, ou
fora d'ella, que lenhaà fazer alguma reclamação
por qualquer obrigação em que se ache empenhada
a mesma firma, por este annuncío é convidada á
apresentar-se, dentro d^praso improroga^el de ses*
:-eiiía dias!
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Neste estabelecimento vende-se livros de direito,
literatura', religiosos, do inslruccão primaria, e se-
fundaria, romances, poesias etc. etc.

GSii©s em brancp simplesmente pautados, e
lambem com çollünas para contabilidade.

E*agiel de todas as qualidades para escripta,
di.jp cie tòrjas as qualidades e coros, dourado epra-
tendo para enfeites e outros usos, dito de seda,
de todas as cores para fabrico do flores;

^.fl^a>:SSBaIiás, compassos, raspadeiras, lhe-
souras, canivetes, bürraxas, reguas escrivanias de
metal o porcelana, tinteiros de metal, looça, vidro,
e de mollas encampados com couro e de compres-
são, carteiras grandes do couro da Rússia com fei-
xadura, para guardar letras, canetas de metal dou-
radp e prateado e de muitas outras qualidades, ditas
com bomba e deposito para tinta, lapes de diversa,
qualidades, penas de ganço e de metal, obreias em
caixa e.pães.

Caa^íesa^is simples de variados gostos,cou-
trás com eslojos. contendo thesoura, canivete', pin-
ça, limpador de unhas, e pente, todas para algibei-
ra, thesouras (as mais finas que lem vindo a esle
mercado) para costura, unhas e gspeciaes para fa-
zer casas em roupa, papeieiras, pastas, lapiseiras e
creiões para ellas, pastas de Iodas as qualidades.

Moiaas de variados syslemas para segura,
papeis,papeieiras de flandres envernisadns para guar' dar papeis, prellos mecânicos para copiadores, lim-
padores de penas, de metal, louça e cassimira, cam-
pns, cartões de diversasqualidades, envelopes gran-
des c pequenos, de fantasia, forrados de panrio e
porcellana, ditos rendados, lousas á Faber, eordi-
narias, tinta preta de diversas qualidades, e de cores,
dos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque-
nos, fucturas, contas cui-renles e letras em bran-
co, coHa cm frascas de diversos tamanhos, pincei-
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estanies de meias
para canetas, ehfiáçlores do arame para papei;;, bel-
los gúarda-joias dourados e forrados de velludo,
maj.ipa do sul do Império, ditos da fortaleza de

Iluanay tá, livros de lembrança para o cor-
rente anno.' 
889l€iâ»lillf S WêMà

DESENHO.
Í*a|ieí, creiões de todas as qualidades e cores, ca-
netas,- fusain e esíuminho, burraxa, caixas com tin-
tas finas, ditas ordinárias, eslojos malhematicoscom
instrumentos guarnecidos de metal branco e amarelo,
artes dos melhores autores, modellos dos melhores
mestres, caxilhos d'ourados e prateiados.

Oíficina de encadernação.
Wupel de todas as qualidades e formatos, li-

s.o e pautado, dito pedra, chamalóte, mármore e a
thagràin,, marroquim, carneiras brancas e de cores,
couro e pannoa chagraín, camnrçnsde cores, letras
iníciáes grandes e pequenas d'ouradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns, guarnições de meta]

para livros grandes, fio de linho, cadarços Gtc. ele.

Por suemos preço do que
era qualquer outra parle,

especialmente vendo-se

BR

OURIVESARIA-
Raymundo Carlos da Cosia faz publico que se

acha com Uma ferramenta de ourives, da qua
usa, apromptando toda o qualquer obra que lhe seja
encommendada, assim como qualquer concerto em
obras quebradas, e com especialidade de obras fran-
c.ezíis.

Como se acha em tristes circumstancias, recorre
aoolíicio que aprendeu pedindo, portanto, ao res-

peitavel publico para prestar-lhe a sua valiota prolec-
çüo, e promoteloda segurança e brevidade na exe-
cução de seus trabalhos

Quem de seu proslimoscqmzer utilisar, dirija-se
jTr.ua Formosa nü95, oue o encontrará.

Joaquim •Francisco da
Costa,mudou sua resideuria para a rua da Uòa-Vista
ii. 86, onde poderá ser procurado á qualquer hora

LIBERDADE
DE

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, compram
por bom preço para libertar aqui ou no Riu de Ja-
neiro, escravos aptos para u serviço da guerra.'èWTWVLiíj
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NOVAS MEDIDAS E FE^OS EM DUAS LIÇèES
FO.tt

Obra muito útil e necessária para a mpcid,ade(
veriílerse nesta Ty}>. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo).

„âváLHADa
Pede-se aos senhores da

cavalhada do Mino passa-
do que repita õinésiíiú nes-

1 ao visto ser o
brinquedo.
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òmprão-5e escravos \ pa>-nlquereor,raü oertar, üe qw
de 18 a 35 amios9 que sejão
sadios? c com todos os deu-
tes; paga-steporsuclhorpre-
ço, lio escriplorlo delllaoo-
ei /Intuído da Rocha'Jimi-
OTM IhbSos, im roa For-

lí. 2Nesía typograpíiia preei-
sa-se alugar uma criança forra ou captiva de -Í0 a
i2 annos de idade para o serviço da mesma»

ccisa-se fallar còm os
Srs. Antônio Rodrigues de
Abreu morador no Aqui-
raz, Flor Virgino e José Jo-
aquim Soares moradores
era Maranguape, a nego-
cios que Mies ãh temei
no—TAMANDARÈ.—
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. ATTENCÁO-
•o

Pedimos encarecidaiDcn-
te aos nossos amigos do in-
terior da proviaeia que aijri-
da se achão em debito com
soas assignaturas dò «Prí)-
gressista» o obséquio de as
mandar satisfazer até o- fim
do corrente mez 5 pois asim-
mensas despezas qoetemosfeito e vamos fazer depen-
dem também de suas coad-'aeoes.

fil ¦^,
lim

FUMAE (que Sal a Sem.
branca!) SÃO PíNCS E
*2,4ãBBM «aOiSOi 2

de qualquer qualidade vei~\mm 
barato, à dinheiro

ÁRDAflÀPALBN.56.

1-

a vista

Aguardente 5 litros. ¦ . , . . . . • . t :60
também vende o

Laranjeira.

Nesta Tipographià se diz
quem lem para vender um bom cavallo de sella,

Fortaleza, 23 de janeiro de-1868.

Aluga-se uma casa de
porta e janella, cnm bnns eommndos, sita na rua
do Mercado n. 93. N'csla typographia se dirá quem
é o proprietário.

Ceará—Typ. vt CK CoiÁa—nvA Formosí ri 89,


